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APRESENTAÇÃO

Senhor Presidente, 

Senhoras Deputadas, Senhores Deputados.

Mais uma vez, como fiz questão de fazer em todos os anos de minha 

gestão, venho a este Parlamento para prestar contas, apresentar a 

situação atual do estado, expor planos e prioridades para o novo 

ano e, sobretudo, reafirmar a parceria com esta Casa Legislativa 

e o nosso compromisso inarredável com o povo potiguar, guiando 

nossas ações pelo interesse coletivo e pelo desenvolvimento do 

Rio Grande do Norte.

Enfrentamos um ano difícil em razão da perda de arrecadação 

provocada pela redução da alíquota do ICMS, que comprometeu 

muito fortemente a capacidade do Estado de manter os serviços 

essenciais. O Rio Grande do Norte, assim como os demais 

estados do país, já tinha sido duramente penalizado pelas Leis 

Complementares 192 e 194, editadas pelo governo federal anterior, 

que reduziram drasticamente a arrecadação dos estados, que 

dependem do ICMS como uma de suas principais fontes de receita.

Felizmente, a gravidade da situação fiscal encontrou a sensibilidade 

do governo Lula, que estendeu o apoio necessário às finanças 

estaduais. Esse apoio foi fundamental para evitar a gravidade da 

crise fiscal e impedir que o Rio Grande do Norte rememorasse os 
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tempos em que os salários não eram pagos em dia e os mínimos 

constitucionais em saúde e educação não eram cumpridos. Mas, 

agora eu quero focar em tudo o que conseguimos realizar, apesar 

das dificuldades.

Este governo tem entregas que mudam a vida do povo do Rio 

Grande do Norte para melhor. Os números falam por si. Quero 

deixar claro: obra tem, resultado também!

Quero iniciar nossa prestação de contas falando sobre a segurança 

pública, que era a preocupação número 1 do povo do Rio Grande 

do Norte quando assumimos o governo em 2019. Começo por essa 

área porque, sem segurança, nenhum outro direito se viabiliza. 

Nosso estado sabe bem o que isso significa, pois já se sentiu refém 

da criminalidade, com medo de sair de casa, e liderando os índices 

de violência no país.

Segundo o Sistema Nacional de Indicadores da Segurança Pública, 

do Ministério da Justiça, Natal foi a capital do Nordeste com o 

menor índice de homicídios e crimes em 2024. Não conquistamos 

a redução no número de homicídios apenas na capital. Dados 

revelados nesta segunda-feira, apontam o RN com uma redução 

de 22,15% no número de homicídios, figurando como o 1o estado 

do Nordeste e o 4o estado do país que mais reduziu homicídios em 

2024. 
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Esse é o resultado dos 4.600 novos agentes de segurança pública 

que incorporamos ao quadro desde 2019, sendo 1.600 somente em 

2024.  É fruto das mais de 700 viaturas adquiridas nesse período, 

das promoções e valorização das carreiras, além dos investimentos 

em inteligência, videomonitoramento e armamentos.

Os crimes contra o patrimônio também caíram, com roubos e furtos 

reduzidos em quase 45% entre 2019 e 2024. Isso não só garantiu 

mais segurança para a população, como também impulsionou 

ainda mais o turismo no estado. Hoje, além das nossas belezas 

naturais, a sensação de segurança se tornou mais um atrativo 

para quem visita o Rio Grande do Norte.

Graças aos avanços na segurança, a parcela da população que 

havia deixado de frequentar as praias por medo da violência 

recuperou o hábito de aproveitar o litoral, contando com as 

ações exitosas da operação verão, para a qual mobilizamos 1.300 

policiais por dia e investimos R$ 10 milhões. Hoje, vemos potiguares 

e turistas desfrutando de suas férias em nossas praias. Não faz 

muito tempo que os arrastões eram uma realidade corriqueira, 

gerando medo e insegurança. Agora, nosso povo pode aproveitar 

as praias com tranquilidade.

Em segundo lugar, quero destacar as nossas estradas. Sem me 

deter ao legado que recebemos de uma malha rodoviária que 

datava de 30, 40, 50 anos sem nunca ter passado por uma 

recuperação de verdade, em 2024 iniciamos a recuperação de 
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800 km de rodovias, com um investimento de R$ 428 milhões, 

abarcando 33 trechos rodoviários em todas as regiões do estado, 

a maioria já concluída. Esse esforço, além de garantir segurança 

viária, impulsiona algumas das principais atividades econômicas 

do estado, ao melhorar a infraestrutura. 

Para este ano, daremos continuidade ao Programa de Restauração 

de Rodovias Estaduais utilizando com recursos próprios, além de 

outras fontes de financiamento e parcerias, como o apoio do 

Governo Federal, via DNIT, a recuperação de  154, 40 Km de vias, 

cujo processo de licitação já foi concluído e o início das obras está 

previsto para março.  

Os trechos contemplados no projeto são:

Corredor 01 (26,10 km): 

RN 129: Entr. BR-304 (Lajes) / Entr. RN-263 Pedra Preta 

RN 263: Entr. RN-129 / Pedra Preta  

Corredor 02 (78,00 km):

RN 118: Entr. BR-304 Itaja / Ipanguaçu / Alto do Rodrigues 

RN 408: Entr. BR-406 / Entr. RN-118 Estrada do Óleo

Corredor 03 (50,30 km):



8

RN-093: Entr. RN-011 Lagoa D`anta / Entr. BR-226 Tangará 

RN 269: Entr. RN-120 Nova Cruz / Entr. RN-093 Passa e Fica

Outro destaque que quero fazer neste momento, se refere a uma 

conquista extraordinária que é a duplicação da BR-304, principal 

eixo rodoviário do nosso estado, que garantirá mais segurança 

e fluidez ao tráfego que interliga todas as regiões do RN. A 

publicação do edital de licitação está prevista para 30 de abril, 

com contratação das obras em agosto e início da execução já 

em setembro. Nesta primeira fase, serão contemplados 97 km, 

abrangendo o trecho de Mossoró a Assu e do entroncamento 

com a BR-226 (no final da Reta Tabajara) até as proximidades de 

Riachuelo. O investimento total é de R$ 700 milhões.

Conseguimos a federalização de um trecho de 50 km da rodovia 

BR-226, que liga os municípios de Currais Novos, São Vicente e 

Florânia. As obras de recuperação já estão em fase de conclusão, 

com previsão de entrega para março de 2025.  Essa é uma luta 

que remonta aos tempos em que eu era deputada federal.

E estamos avançando na Federalização dos trechos de rodovias 

estaduais que vão compor a BR-104. São cerca de 130 km que 

que passarão a integrar o patrimônio da União, ficando sob 

responsabilidade do DNIT. Já realizamos todas as ações de nossa 

competência e aguardamos apenas o Ministério dos Transportes 
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concluir o processo. Essa rodovia vai interligar os estados do Rio 

Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas. 

 Os trechos abarcados são:

•	 RN 118: Entr BR 406 (Macau) - Povoado de Boa Vista (Pendências) 

→ 15,00 km

•	 RN 407: Entr RN 118 (Povoado de Boa Vista) - Entr Estrada do 

Óleo → 6,00 km

•	 RN 407: Entr Estrada do Óleo - Mulungu → 11,00 km

•	 RN 407: Mulungu - Entr RN 406 → 13,00 km

•	 RN 263: Entr RN 406 - Afonso Bezerra → 4,00 km

•	 RN 263: Afonso Bezerra - Pedro Avelino → 14,00 km

•	 RNT 104: Pedro Avelino - Entr BR 304 → 22,00 km 

Outro marco importante foi a restauração completa da RN-401, 

rodovia fundamental para a nossa economia, ligando a BR-

406 ao município de Guamaré. Antes em situação crítica, a via 

foi totalmente reconstruída, com alargamento, acostamento, 

drenagem e sinalização. 
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Essa obra foi possível graças a uma parceria entre o Governo do 

Estado, a então empresa 3R Petroleum (hoje Brava Energia) e 

o município de Guamaré. Com um investimento total de R$ 19,3 

milhões, sendo R$ 12 milhões da empresa, R$ 7,3 milhões do Estado 

e 3,6 km executados pelo município, agora temos uma rodovia 

estruturada para o intenso fluxo econômico da região. 

Esse modelo de parceria bem-sucedida serve de referência para 

novos investimentos tanto com a Brava Energia quanto com outras 

empresas.

Destaco ainda a Estrada da Produção, demanda de 50 anos, um 

sonho daquela região. No primeiro mandato fizemos Cerro Corá 

- Lagoa Nova e agora está em execução a restauração de 10 km 

da RN-203, que liga São Tomé a Cerro Corá, com recapeamento, 

nova sinalização e a implantação de 13,6 km de nova rodovia, 

somando um investimento de R$ 29 milhões, via emenda da 

bancada federal. Nosso compromisso é concluir a obra fazendo 

mais 12 km até Cerro Corá, com um aporte adicional de R$ 30 

milhões, também oriundos de emenda coletiva da bancada. 

Essas são obras que transformam a vida do povo potiguar, 

garantindo mais segurança e qualidade de vida, além de 

fortalecem muito a nossa economia. 

Em terceiro lugar, e vale ressaltar que esta não é uma ordem de 

prioridade, mas apenas uma divisão didática, quero destacar a 
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Educação com a feliz notícia de que o Rio Grande do Norte obteve 

o melhor desempenho na redação do Enem entre os estudantes 

de escolas públicas do país. Segundo dados do Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep), o estado teve o maior 

número médio de estudantes oriundos de escolas públicas com 

notas superiores a 950 na redação do Enem 2024.

A cada 1.000 estudantes que cursaram o ensino médio em escolas 

públicas do Rio Grande do Norte e se submeteram à prova do 

Enem no ano passado, cerca de 8 alcançaram nota igual ou 

superior a 950 pontos na redação. Um resultado extraordinário, 

que representa a maior média do país. Esse feito é fruto do 

trabalho que realizamos com o projeto “Se Liga no Enem”, uma das 

estratégias pedagógicas que garantiu apoio e preparação para 

cerca de 26 mil alunos. Devemos celebrar e muito essa conquista 

que nos orgulha.

Outra excelente notícia é que o Rio Grande do Norte recebeu ontem 

o Selo Ouro de Compromisso com a Alfabetização, concedido 

pelo Ministério da Educação (MEC) como parte do Compromisso 

Nacional Criança Alfabetizada (CNCA).  Esse selo reconhece 

estados que implementaram políticas eficazes para garantir a 

alfabetização das crianças na idade certa. 

Além da melhoria dos índices de aprendizagem na rede estadual 

de ensino, temos avançado na educação em tempo integral, bem 

como na educação profissional e tecnológica, vamos aos dados:
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A Educação em Tempo Integral teve um crescimento exponencial 

de quase 260%, saindo de 10.589 matrículas em 2019 para 38 mil 

vagas ofertadas em 2025, abrangendo 248 escolas. Essa expansão 

demonstra o interesse e a demanda pela educação em tempo 

integral que nosso governo vem conseguindo honrar. 

Na educação profissional, crescemos mais de 130%, passando de 

7.058 em 2019 para 16.300 em 2025, distribuídas em 131 escolas da 

rede estadual, alinhadas às demandas do mercado.

Na Educação Especial, crescemos cerca de 70% entre 2019 e 2025, 

passando de 5.669 para 9.141 alunos, reforçando o compromisso do 

governo com a educação inclusiva.

Nos últimos dois anos, estamos investindo R$ 254 milhões em 

construção, reforma, ampliação, manutenção e aquisição de 

equipamentos em 131 escolas da rede estadual, incluindo as 10 

unidades dos IERNs. Já estão em funcionamento os IERNs de 

Natal, Campo Grande, Jardim de Piranhas, Alexandria e Tangará; 

as unidades de Touros, Umarizal e São Miguel foram transferidas 

para a Rede Federal de Ensino; e ainda neste primeiro semestre 

vamos colocar em funcionamento as unidades de Areia Branca e 

Santana do Matos. Quanto a Mossoró e São José de Mipibu, em 

breve o edital será lançado.

E acrescento que vamos ampliar os investimentos na educação, na 

melhoria da infraestrutura escolar, utilizando os recursos oriundos 
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da segunda etapa dos precatórios do FUNDEF, já assegurados no 

Orçamento Geral da União 2025. Além disso, vamos aplicar mais 

R$ 62,9 milhões na compra de computadores, equipamentos de 

laboratório, ar-condicionado, mobiliário escolar e equipamentos 

de cozinha, tornando o ambiente escolar mais acolhedor e 

agradável para a comunidade escolar. 

Destaco aqui ainda a realização do concurso público para 

598 cargos de Professor e Especialista em Educação que serão 

nomeados em julho deste ano. 

Esses avanços tão importantes na melhoria do desempenho 

escolar, na expansão da educação profissional, da educação 

em tempo integral, da educação inclusiva, das melhorias na 

infraestrutura escolar, dos investimentos em IERNs, na aquisição 

de equipamentos, nas reformas, nos inspiram e renovam nosso 

compromisso de acelerar os avanços na educação, com foco 

especial no IDEB que já começou a se movimentar para cima, 

sinalizando que a educação no Rio Grande do Norte começou a 

reagir positivamente. 

Em quarto lugar, quero destacar a geração recorde de empregos 

no Rio Grande do Norte. Ao longo do último ano, foram 34.294 

novos empregos com carteira assinada, o maior número desde 

a implantação do Novo Caged em 2020. Em comparação com 

2023, o crescimento foi de 52,5%, segundo dados do Ministério do 

Trabalho e Emprego (MTE).
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Um dos principais impulsionadores desse avanço é o Programa de 

Estímulo ao Desenvolvimento Industrial (PROEDI), que atualmente 

beneficia 300 empresas, responsáveis por gerar 56.175 empregos 

no estado. O impacto do programa é evidente: antes de sua 

implementação, apenas 96 empresas eram contempladas, número 

que hoje já chega a 304.

Aprovado por unanimidade nesta Casa, o PROEDI se consolidou 

como uma política de incentivo fundamental para impulsionar 

a indústria, conter o fluxo migratório de empresas e fortalecer a 

economia potiguar, garantindo milhares de postos de trabalho. 

O fortalecimento da agricultura familiar, com a implementação 

de políticas como PECAFES (Programa Estadual de Compras 

Governamentais) também ajudou a promover emprego no campo 

e sustentabilidade para pequenos produtores.

Hoje, o Rio Grande do Norte vive um dos seus melhores momentos 

na geração de empregos e no aumento da renda da população. 

Isso é resultado direto de um ambiente favorável aos negócios, 

construído desde o primeiro ano de governo, com base no 

diálogo, transparência e sinergia com o setor empresarial e com 

os trabalhadores. 

Fato é que agora, investir no Rio Grande do Norte é uma excelente 

escolha. O ambiente de negócios mudou e está muito mais 

favorável do que quando assumimos a gestão. Nosso governo 
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modernizou e agilizou os processos de licenciamento ambiental, 

sem renunciar à técnica e à responsabilidade que essa área exige.

Em 2024, foram emitidas 7.464 licenças ambientais, um aumento 

de 33% em relação a 2023. Desde janeiro de 2023, o crescimento 

acumulado na emissão de licenças ultrapassa 30%, totalizando 

13.547 autorizações até janeiro de 2025. 

Somente na área de Petróleo, foram emitidas 3.787 licenças em 

2024, incluindo a autorização para a perfuração de 94 novos 

poços no estado.

Na área de mineração, destaco o projeto Aura Borborema, voltado 

para a extração de ouro em Currais Novos, cuja conclusão do 

processo de licenciamento se dará até o dia 21 de fevereiro. É um 

projeto que hoje está gerando 2.200 empregos para a região, um 

investimento de R$ 940 milhões.  Mais um dado que ilustra o bom 

momento de atração de investimentos que o RN está vivendo. 

E vamos avançar mais ainda! Em 2025, o IDEMA implantará um 

novo sistema digital de licenciamento e ampliará o atendimento 

virtual, reforçando a governança ambiental do estado. Além disso, 

vamos fazer o primeiro concurso da história do órgão, com a 

contratação de 180 analistas e fiscais ambientais que devem ser 

nomeados e empossados até janeiro de 2026. 
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Outra ação muito importante é o envio para esta Casa do projeto 

de modernização da legislação ambiental, atualizando a Lei 

Estadual nº 272/2004, para tornar o licenciamento ambiental 

mais ágil e eficiente, além de fortalecer a preservação da fauna, 

flora e das comunidades tradicionais nos territórios.

A atuação do Idema no licenciamento ambiental tem sido essencial 

para impulsionar o crescimento do setor de energias renováveis 

e viabilizar novos empreendimentos na cadeia de gás natural e 

petróleo no estado. 

No setor de energia renovável, o Rio Grande do Norte reafirma 

seu protagonismo, se consolidando como referência nacional. Em 

2024, a instalação de usinas eólicas e solares no estado gerou 

13.571 empregos diretos e indiretos, de acordo com o Balanço 

do Setor Elétrico do RN – Ano 2024, divulgado pela SEDEC. Os 

investimentos no setor somaram R$ 10,1 bilhões no último ano, com 

projeção de R$ 55,3 bilhões até 2030.

Esses dados atestam que a energia renovável segue como um dos 

principais motores do crescimento econômico do Rio Grande do 

Norte, atraindo investimentos, gerando empregos e impulsionando 

a transição energética.

Tivemos também a retomada dos investimentos no setor de 

petróleo e gás, impulsionando a geração de empregos e o 

crescimento econômico do estado. Com a modernização da lei 
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do gás, por meio do programa RN + Gás, e a aquisição de campos 

maduros por empresas independentes, a expectativa é de 54 mil 

novos empregos nos próximos anos e de crescimento do PIB da 

indústria potiguar. 

Nos próximos cinco anos, a Associação Brasileira dos Produtores 

Independentes de Petróleo e Gás (ABpip) prevê que o setor 

movimentará mais de R$ 7 bilhões no RN, com Mossoró concentrando 

grande parte desse montante. A estimativa é que as empresas 

invistam R$ 40 bilhões até 2029, dobrando a produção de 226 mil 

para 500 mil barris por dia.

Isso significa mais empregos, estímulo a economia local, com 

aumento na circulação de renda, arrecadação de royalties e 

fortalecimento do comércio e serviços.

Quero destacar a satisfação do nosso governo em acolher 

uma reinvindicação histórica do setor salineiro, incluindo essa 

importante atividade econômica para a economia potiguar no 

PROEDI, e compartilhar com vocês as palavras do presidente do 

Sindicato das Indústrias de Extração de Sal do RN (SIESAL-RN), 

Airton Torres, que falou sobre a importância dessa medida:

“Com a inclusão da atividade salineira no PROEDI, o sal potiguar 

será dotado de um incentivo que contribui para melhorar a 

competitividade do nosso produto, dando inclusive previsibilidade 

e segurança jurídica à indústria, na medida em que ele vai 
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permanecer vigorando até que seja implantada a Reforma 

Tributária por inteiro, em 2032. Toda a indústria agradece ao 

Governo do Estado e à FIERN pelo apoio que prestou ao SIESAL-

RN durante o processo de entendimento junto à Secretaria da 

Fazenda do RN (Sefaz-RN)”, disse Airton.

Além da geração de empregos diretos, o setor salineiro impulsiona a 

economia local, aumentando a circulação de renda, arrecadação 

de royalties e fortalecendo o comércio e os serviços. 

Além da inclusão do setor salineiro no PROEDI, outro avanço 

importante para a indústria do sal é o gasaduto já em construção, 

com um investimento de R$ 38 milhões, com previsão de entrega 

para até 18 meses, conectando Mossoró a Areia Branca, dentro do 

Projeto Polo Gás Sal. 

Para encerrar este capítulo sobre emprego e renda, não posso 

deixar de destacar o aumento de 15% no turismo no segundo 

semestre de 2024 em relação a 2023; 155 mil passageiros a mais 

e um aumento de 27% no número de turistas internacionais, 

colocando o Rio Grande do Norte acima da média nacional! Nesse 

momento, estão sendo investidos R$ 60 milhões na ampliação 

e modernização do aeroporto de Mossoró, via Infraero, o que 

fortalece nossa luta pela ampliação de voos regionais, nacionais 

e internacionais. 
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Em quinto lugar, quero destacar uma área de extrema importância 

para a vida do povo nordestino e potiguar: a água e a política de 

recursos hídricos, crucial para nossa sobrevivência. As senhoras e 

os senhores não imaginam a minha alegria de podermos entregar 

100% da transposição do Rio São Francisco no Rio Grande do 

Norte, obra que o PT iniciou e agora vai finalizar. 

Já convido as senhoras e os senhores para dia 19 de março, com 

a presença do presidente Lula, realizarmos a entrega oficial do 

Complexo Hidrossocial Oiticica. A barragem, iniciada em 2013, é a 

segunda maior do RN, com capacidade para 600 milhões de m³ 

de água, beneficiando diretamente meio milhão de pessoas em 17 

municípios.

A obra, conduzida pelo Governo do RN com recursos federais, 

garantirá segurança hídrica, controle de cheias e desenvolvimento 

sustentável para a região, permitindo irrigação de 6.000 ha, 

abastecimento para até 2 milhões de pessoas e geração de 

empregos. Além disso, favorecerá atividades como piscicultura, 

turismo, pecuária e agricultura familiar.

Em relação ao Sistema Adutor do Seridó, a primeira parte da obra 

já está sendo entregue, garantindo segurança hídrica para os 

municípios da região. A Barragem de Traíras, que foi construída na 

gestão do então governador Vivaldo Costa, passou por um grande 

processo de recuperação e já foi entregue, sendo agora uma nova 
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barragem em operação, trazendo água e desenvolvimento para 

Jardim do Seridó, São josé do Seridó e Caicó. 

Outra grande conquista foi termos incluído no PAC do governo 

federal, o Sistema Adutor Agreste Potiguar, um investimento de 

aproximadamente R$ 500 milhões, cuja primeira etapa terá início 

agora no primeiro semestre de 2025. Dentre os diversos municípios 

que ela vai beneficiar, destaco nesta primeira etapa os municípios 

de Canguaretama, Pedro Velho, Montanhas e Nova Cruz. Essa 

etapa terá a extensão de 59 Km. 

Por fim, destaco o Ramal Apodi, um dos maiores investimentos do 

governo federal no estado, de aproximadamente R$ 1,7 bilhão, é 

parte da Transposição do Rio São Francisco, cujas comportas já 

chegaram na cidade de Pau dos Ferros, alcançando um percentual 

de 70% em construção. 54 cidades serão atendidas, alcançando 

uma população de 750 mil pessoas. Obra prevista para ser 

entregue até o primeiro semestre do ano que vem, ocasião em que 

o presidente Lula vai entregar 100% da transposição das águas do 

São Francisco no Rio Grande do Norte.

Isso será a segurança e a redenção hídrica para o Rio Grande do 

Norte e os demais estados beneficiados. 

Outro grande avanço na gestão dos recursos hídricos é o Programa 

de Recuperação e Manutenção das Barragens, que já está em 

curso com recursos do Tesouro Estadual. Esse programa responde 
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a uma necessidade histórica, corrigindo décadas de abandono 

que comprometeram a operação eficiente das barragens, tanto na 

retenção quanto na liberação das águas, afetando diretamente a 

segurança hídrica da população.

Destaquei cinco setores fundamentais onde tivemos avanços 

extraordinários, transformando a vida do povo potiguar: a 

segurança pública, a infraestrutura de estradas, a educação, a 

geração de empregos com o novo ambiente de negócios e os 

recursos hídricos. Ao mesmo tempo, não descuidamos de áreas 

essenciais como a saúde, que também teve avanços importantes 

no nosso governo.

Estamos investindo mais de R$ 45 milhões em reformas e expansões 

de diversas unidades hospitalares e de referência, como Walfredo 

Gurgel e o Tarcísio Maia.  O Hospital da Mulher passou a funcionar 

24h, oferecendo pronto-socorro ginecológico e pediátrico, além 

de leitos clínicos para absorver parte da demanda do Tarcísio 

Maia. A partir do segundo semestre deste ano, o Hospital da 

Mulher vai passar a realizar partos, ampliando seu atendimento 

para toda a região.

Acabamos de entregar o primeiro Serviço Regional de Ortopedia 

para casos de baixa e média complexidade do estado, instalado 

no Hospital Regional Alfredo Mesquita em Macaíba, que atenderá 

os municípios de Extremoz, São Gonçalo do Amarante, São José 

de Mipibú, Parnamirim, Ceará Mirim, além da própria Macaíba. E 
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essa não é uma entrega qualquer! Além de fortalecer o SUS, esse 

serviço será fundamental para desafogar o Hospital Walfredo 

Gurgel. Com infraestrutura completa, incluindo sala cirúrgica, 

duas enfermarias, sala de pequenos procedimentos com 

equipamentos modernos, central de esterilização, sala de gesso, 

raio-X e consultório médico, esse é um serviço inédito e que conta 

com a sensibilidade do governo federal que atendeu ao nosso 

pedido, garantindo o financiamento para o seu custeio de quase 

R$ 11 milhões.

E agora, como uma solução estruturante e um marco para a 

saúde do estado, vamos construir o Hospital Metropolitano, uma 

conquista essencial para melhorar e fortalecer o SUS, tornando-o 

mais acessível e eficiente para a população. Nunca é demais 

lembrar que o hospital Walfredo Gurgel foi inaugurado em 1973, 

quando Natal tinha menos de 300 mil habitantes, e há muito 

tempo atende uma população que ultrapassa 1,5 milhão na 

região metropolitana. Diante desse crescimento, há muito tempo 

se fazia necessária essa medida. Não vou olhar para o passado e 

questionar por que não fizeram, mas sim focar na transformação 

que estamos realizando agora.

O Hospital Metropolitano de Urgências e Emergências do RN 

já tem endereço, será no bairro de Emaús em Parnamirim. 

Um investimento de R$ 184 milhões via governo federal, com 

contrapartida do governo do estado, cujo edital foi lançado em 
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dezembro, a licitação acontece em março e as obras começam 

em abril, com todo empenho para entregar até 2026.

O hospital contará com 350 leitos, um centro de imagem com 

dois tomógrafos, um centro cirúrgico com 14 salas e uma 

hemodinâmica, equipamento inédito na rede pública estadual. 

Com ele, o governo poderá desafogar a demanda do Hospital 

Walfredo Gurgel, especialmente nos atendimentos ortopédicos, 

que atualmente estão concentrados nessa unidade.

Na área da habitação, o Programa Minha Casa Minha Vida está 

de volta e o Rio Grande do Norte foi contemplado com mais de 10 

mil unidades habitacionais, das quais 3.200 já estão contratadas, 

garantindo um lar digno para milhares de famílias. Em janeiro, 

entregamos o Mossoró III, com 300 apartamentos, beneficiando 

cerca de 1.200 pessoas. 

Além disso, estamos lançando dois importantes programas para 

fortalecer a economia local e garantir mais dignidade às famílias 

de baixa renda:

•	 RN + Moradia – Um subsídio complementar ao Minha Casa, 

Minha Vida, facilitando a aquisição de moradias para famílias 

de baixa renda inscritas no Cad Único. Além de beneficiar 

diretamente quem mais precisa, o programa impulsiona o setor 

da construção civil, exigindo que o subsídio seja utilizado na 
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compra de materiais de construção em lojas estabelecidas no 

RN.

•	 Devolve-RN – Um programa que garante a devolução de 

parte do ICMS pago nas compras realizadas no comércio local 

para consumidores de baixa renda. Com isso, além de aliviar 

o orçamento das famílias, a iniciativa fortalece os pequenos 

e médios negócios do Estado, incentivando o consumo e a 

circulação de recursos dentro do RN.

Com essas ações, o nosso governo reafirma seu compromisso 

com a justiça social e o desenvolvimento econômico, promovendo 

inclusão, dignidade e oportunidades para a população.

As Parcerias Público-Privadas (PPPs) foi outra área onde 

avançamos com um novo marco regulatório, um dos mais modernos 

do país. A criação do Comitê Gestor de PPPs impulsionou os 

primeiros projetos, e o Governo do Estado já publicou editais de 

Chamamento Público para atrair estudos técnicos e modernizar 

empreendimentos estratégicos, como:

•	 Terminal Rodoviário de Mossoró – Estudos para reformulação 

e modernização da estrutura, garantindo um espaço mais 

eficiente e acessível para atender às demandas de transporte 

regional e interestadual.
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•	 Nova estrada de acesso à Praia da Pipa – Uma via moderna para 

facilitar o deslocamento, aumentar a segurança e fortalecer o 

turismo.

•	 Centro de Convenções de Natal – Estudos para ampliação e 

modernização e melhoria da infraestrutura, consolidando o 

estado como um polo de eventos e negócios.

Empresas interessadas devem apresentar os estudos técnicos até 

setembro, quando será iniciada a fase de licitação. A boa notícia 

é que já temos empresas interessadas em participar. 

Outro avanço importante foi a assinatura do convênio com o BNDES 

para a elaboração da PPP do Porto Indústria Verde e da CAERN. 

Além disso, está em andamento a Infovia Potiguar, com previsão 

de conclusão até 2026, em parceria com o BID, Casa Civil, e UFRN.

Também em fase avançada, está a PPP de Eficiência Energética, 

que é a primeira do Banco do Nordeste (BNB) na região, promovendo 

sustentabilidade e redução de custos. Com essa iniciativa, o setor 

público terá uma queda de R$ 45 milhões/ ano nos gastos com 

energia, tornando a administração mais eficiente e econômica.

Com essas iniciativas, o Rio Grande do Norte avança rumo à 

modernização de sua infraestrutura, potencializando o turismo, os 

negócios e a eficiência dos serviços públicos.
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Por fim, nunca é demais dizer que prezamos pelo respeito e o 

diálogo com a Assembleia Legislativa, baseados no princípio 

constitucional da independência e harmonia entre os Poderes. 

As divergências são naturais em uma democracia, mas nosso 

foco deve ser sempre a construção de um estado mais eficiente, 

transparente e alinhado às necessidades do povo. Nossas decisões 

devem refletir os anseios e demandas da sociedade.

Nesse espírito de cooperação e união de esforços em prol do 

Rio Grande do Norte, compartilho algumas propostas que nosso 

governo está trabalhando para apreciação deste parlamento:  

•	 Na área da Participação Social, queremos dar mais um passo 

para institucionalizar a participação social nas políticas públicas 

estaduais, tornando obrigação do Poder Executivo Estadual os 

espaços de escuta e interação entre gestores e sociedade civil, 

a exemplo de conselhos, conferências e consultas públicas, 

evitando retrocessos que já vivemos no passado. 

•	 Na área climática, vamos propor a Lei da Mudança do Clima e 

Preservação da Caatinga, garantindo ao Governo do Estado 

respaldo legal para estruturar projetos e ações voltados 

à mitigação dos impactos climáticos e à conservação da 

Caatinga. Esse bioma, o único exclusivamente brasileiro, é 

também o mais degradado do Estado, tornando essencial sua 

proteção e recuperação.
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•	 Na área Tributária, o Projeto de Lei da Transação Tributária 

que estabelecerá regras permanentes para a regularização de 

débitos fiscais, oferecendo condições mais favoráveis e flexíveis 

para que as empresas possam quitar suas obrigações. Com isso, 

buscamos reduzir a inadimplência, estimular a recuperação 

financeira dos contribuintes e garantir maior previsibilidade na 

arrecadação.

•	 Ainda na Política Tributária, vamos propor a regulamentação 

do Programa Contribuinte Exemplar, para reconhecer e 

premiar empresas que mantêm sua situação tributária regular. 

O programa oferecerá vantagens e incentivos para os bons 

pagadores, promovendo uma cultura de conformidade fiscal e 

justiça tributária.

Essas são as principais propostas de legislação estadual que 

apresentaremos em 2025. Elas promovem o desenvolvimento 

sustentável, a participação social, a preservação ambiental e o 

equilíbrio fiscal. Contamos com o apoio da Assembleia Legislativa 

para viabilizá-las, avançando com responsabilidade, inovação e 

um compromisso com o bem-estar da população.

2025 será o ano da colheita, as sementes estão plantadas. 

O trabalho realizado até aqui dará seus frutos, consolidando 

conquistas e materializando avanços em estradas, segurança, 

educação, saúde, recursos hídricos e desenvolvimento econômico, 

garantindo uma vida melhor para o povo do Rio Grande do Norte – 
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o que sempre foi o nosso grande objetivo, não apenas de governo, 

mas de vida. 

Se muito vale o já feito, mais vale o que será! 

Obrigada pela atenção de todas e todos. 

Governadora Professora Fátima Bezerra




